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Na sessão de 26 do corrente, foi aprovado na Camara

dos Deputados o projecto de lei que regulamenta o funcio-

namento desta Junta, dando-lhe os meios neceSSarios de ví-

_x' 'da, sem em nada onerar o tesouro publico. Esta noticia,

É.? transmitida telegrafícamente no mesmo dia, encheu de justi-

' ficado jubilo toda a cidade, havendo festivas demonstrações

_J - de regosijo. Efectivamente, este facto representa o mais alto

serviço prestado não só a esta terra como a toda a vastissi-

3"¡ ma região dependente da nossa extensa etormosissima Ria e

',Í_ .' vae dar margem a Que a junta, pela severidade da sua admi~

” nistração e pela grandiosidade do problema economico que

l tem de resolver, contribua, duma maneira eficaz, não só

'i' ' para a prOSperidade da região como dando exemplo ao Paiz

'i 'frite quanto vale o esforço colectivo orientado pelo patriotico

'H' n intuito de bem servn os interesses legítimos de um povo Que

_g Mía: impõe pela cordura do seu procedimento cívico e pelo

.imeficiente de esforço com que contribue para o rejuvenes-

_ cimento do Pais pelo trabalho.

rí'rf'í E os interesses desta região* Confiados aos cuidados da

.v Junta são tao legítimos que são tundamentaes para a sua

,,egtistencia. São tão brilhantes e consoladoras as paginas da

:Historia desta região no tempo em que a Barra dava entra-

i ao da franca aos centos de navios que anualmente axdemanda-

?9M vam, como sombria e triste e' a época em que a nossa Ria,

41"'*lporfinsuiiciente comunicação com o mar, se transformou

.- 5 “apontado.deletexioqurüfcm. aninuilandoj_ inoculacào

' e a ñtkieza das suas industrias. -›

A geração futura, que ha-de colher os fructos deste em-

Í . preendimento grandioso, para que a Junta foi creada: a con-

' 's'crvação da Ria pelo melhoramento das condições da Barra,

*" ' 'lia-de um dia bem dizer a memoria dos que, para bem da

  

1 NotaLpoliticas. .! JãlqckeJYetes

As Comissões Politicas do

P- R- P- de Aveiro Ursa: :eu ::spa 3::: Foi colocado em Wa Mw
em 28 de Oumbm ummo pa' gerido os destinos do Pais du- nm' como professor' 0 Sr'

ra apreCiar a Situação politica rante quasi dois anos. Marcos «Nunes Vida¡ Marm-

actual tendo aprovado uma cedo ainda para se fazer a - Seguiu para o Rio de

moção, que comunicaram ao ihlñizol'la do que foi este periodO janeiro o nosso amigo sr AI-

Directorio. a md“ °” “talos nota““ da VL vara Antonio Nunes de Ilha-. - r
E¡ ~ . _ da politica republicana. As pai

s essa comumcação- xoes perturbam os espiritos ain- ”o“

E¡_m°:Spg_P1veg.idente e vo. da' os mais ponderados e con- - Esteve eu¡ Aveiro, 0 nos-

gms do nuestomo do Para. celtuosos não permitindo que' sa amigo sr_ Manoel Martim

do Republicano Português. serena e justiceiramente se faça › -

Lisbaa to balanço dos beneficios e pr'e- gigante' comerciante' de Lis'

juisos dagerencia daquele ho- _

mem publico. . À -- NO dia 4 fez anos O me-

qu'EOdatl'lá pledemos Icornliecturftu' nino Carlos de Melo Garcia

ma an aram o ar amen o - -

e os partidos não fornecendo ao

chefe do governo demissionari'o . _

os elementos necessarios para ”nho de 301150: das”? Profes'

continuar a dirigir a barcaça- da SOI' da Escola Prinzaria SU-

governação' publica; _ perlor de Aveiro.

Nao foram so as OpOSlÇÕBS, _-_Co t¡ d t

quere-nos parecer, com os seus n 'wa oe” e' o que

.violentos quam destemperadoe sentimos¡ 0 3'- Florentino Vi'

ataques, que provocaram a que_ ceníe Ferreira.

da do :rabinete Foi a falta de -

homogêneidade da maioria, a au- r Fuemfn bom??? anos a

sencia de '/.elo pelas funções par- Sr'_ D' Mana Emma tiara!"

gem: Marques e Natalia La-líur entares e ainda as ambições
o . '-1.' r D. y L' o '

::assumir-arrumar este ;receitouttstgessaspefaç
tem, que determinaram e situa. sr_ 'Lino da Silva Marques, a

ção atual. O problema politico

português não é de facil solução. quem ”P'CSMMmOS Os nossos

cumprimentos.
No negro horizonte da nossa po-

 

  

   

   

  

  

     

   

   

  

 

   
  

   

  

   

  

     

  

    

     

  

     

  

  

   

   

  

   

  

 

  

  

  

 

  

  

   

   

   

  

  

  

 

   

   

      

    

   

       

  

  

Temos a honra de levar ao

conhecimento de V. Era's o tex-

to_da moção aprovada pelas Co-

missões Politicas'th P. R. P. de

aveiro em reunião conjunta ilO-

Je _realizada e que é do teor se-

gurnte: .

_ «Analisando a gravidade da

situação politica actual, as co.

missões politicas do P. R. P. de

Aveiro resolvem expôr ao Dire-

ctorio do seu partido o seu mo-

do de ver sobre o assunto, de-

fenmdo a sua responsabilidade.

Esse' modo de ser vai expresso

nas conclusões seguintes a que

che aram : -

:v àn'guntrnn'raar

de processos gomrnativos termi-

nando de vez com o regimen de

impunidade, seja em que delito

fôr, sem o que não se extingui-

rá este ambiente de desordem e

  

  

  

    

 

   

  

   

   

  

   

 

   

 

   

   

  

     

    

 

   

  

  

  

  

sua terra, empregaram o melhor do seu esforço, unindo-se de suspeicão que, atingindo a :¡%:%”“Ê°:t:“°ãztl?saírng
«o

_ todos, pondo de parte as suas crenças politicas e tendo hm““ df* Rel“llihcav "Md“ df* pao_ u e a ag' o

w 'apenasem vista 0 bem comum. Égnqnàgdããsffããigã°brã Cgrmfâj ' Urge que Mabe de vez a em_ m D r a ll

'
p cana politica eonfinandogse cada

lidades do poder;

2.°-Que para os delinquen-

tes rnilitando no nosso Partido,

que são, aliáz, os seus peores

inimigos, o castigo deve ser,

mais do que para., quaisquer ou-

tros, pronto e rigoroso, afim de

,L - Justa e devida é a nossa gratidão para com o governo

" e para com a maioria parlamentar que, a pedido de amigos,

nossos correligionarios, entre os quais é justo destacar o sr.

.dr. José Maria Soares, déram a este assunto a atenção que

ele merece, mas não devemos esquecer todos aqueles que

l'.'› - ' com o seu esforço contribuiram para se vêr satisfeita a maior,

" mais justa e mais urgente aspiração da nossa terra. possuirmos autoridade moral pa.

Para todos, as' nossas saudações sinceras e que o triun- ra inaugurar o _índia amanita.

to obtido seja um estim'ulo para que a Junta sigao seu des- glmen do prestígio a autorida-

tino confiante e coniiada na coadjuvação de nós todos, para ?3336 ”faãggfgêvh cãgsêqàeàte'

z , v bem da nossa terra e da nossa Patria e uma lição para to- aplique, 'swim a °d§;',m

dos os portugueses proveitosa, mostrando como é benefico destas normas, a ¡mdmel o en-

É r". eutil uma politica alevantada e patriotica em que se põem trarmos num_ periodo dê forte

de lado as questões pessoaes e mesquinhas, para haver co- ação governatlya baseada num

mo unica preocupação, como unico ideal, o bem da terra que img““ mmmm de reallsaçoes

nos foi berço, que é tambem o da nossa Patria.

imediatas, normalisando a situa-

_________________.
_._.___-__---

__________________
_______--_-

çãe financeira do país e dando

limita lili [lili i meu Dimmu
satisfação á opinião publica alar-

mada;

ill-Que é necessario fazer a

NNW Termmaram os exames no

:r nosso liceu. Requereram 68 alu-

' i Cam que então musa ás mosms nos e ficaram aprovados 94 e re.

um ao campo proprio das suas

aptidoes. A Patria é alguma coi-

sa. de mais caro erespeitavel que

as ambições e vaidades dos aven-

tureiros e audaciosos ne nin-

guem conhecia ainda 1a bem

pouco tempo e 'que pretendem

satisfaze-las a todo o custo ain-

da que seja com prejuiso do

prestígio e decõro nacionais.

O futuro da Patria, tam escu-

ro, tam cheio de sombras mercê

da imprevidencia de uns, da

loucura de outros e da inercia

da maior parte, não se compa-

dece com jogos malabares de

politicos nulos nem com expe-

riencias cujos resultados não se

podem prever.

E' preciso que nas cadeiras

do poder se vão sentar ho-

mens honrados, experientes e

sabedores e que tenham como

maximo e primeiro objectivo sol-

ver os problemas que afectam

a. vida nacional desoprimindo-

Estão deveras escandalizan-

do o publico e em especial os

visinhos' os dois artistas que

andam trabalhando no chata-

riz da Vera Cruz. Passam ho-

ras e horas ao alto sem deita-

rem uma colher de cimento

no Chafariz tendo o descara-

mento de estarem perdendo o

tempo falando com os poli-

cias á vista dos visinhos e de

quem passa.

Pedimos ao sr. dr. Peixi-

nho que dê por lá uma volta

na bicicleta para averiguar da

verdade do que dizemos.

Fixe o serviço um dia e

vá ao outro dia e verá se e'

verdade ou não. Um escan-

dalo colossal á vista de Deus

 

      
seleção dos homens que devem

ocupar as cadeiras do Poder e,

logo que as circunstancias o per~

imitam, renovar o parlamento,

 

E' que Lucas nela exalta? I provados 44, o que acusa uma pois o actual não inspira con- ,

Estása v” ó www” percentagem de 65 oh de remo; mma ao País. nos desta pesada. _atmosfera de e todo o mundo.

' * ' - ' ' - sus ei ões e i'tdl'OOll'aS que a to- ~

vamos. õ.“-Que estamos firmemente p Ç. . '

'
dos asfixia e vexa.

 

Pois jamais ahi mc toscas, _
_

0 numero de alunos matricu-

› . @um a calça que a descalce' lados no ano lectivo corrente su-

i 7 bin a 404 assim distribuidos

dispOstos a usar de todos os

meios legais de ação e de pro-

paganda contra-todos os pertur-

Queremos um governo que _ _

governa e não um governo que aquela assmtencta que qualquer

transija com escandalos ou com governo constitucional necessita

.3:. E demais aqui p'ra nos, ~ . _ o ea se'am s _ l .

"' Em seu logar está bem pelas migrantes Classes. aiii: foreciii orbâzmquejduvâdea- os' diversos fautores da desc” para pOder fazer Obra “UL

-' . A . ' . dem. ' E” necessario e urgente que

O - c n a g i .j l . l . J " - - _ . .

'e . Quem de "so “tam os cos 1' u“ ' “' 94' 3' 57' 4' bo' mos da em““ dos nossos ea O governo do sr. Antonio todos nos convençamos de que

forços, e dos de todo o partido.:

neste sentido| se a acção gover-

nativa não se encaminhar, des-

de já, per aquelas normas que

deixamos apontadas.

é indiepensavel uma politica

moralizadora e honesta e que

todos contribuamos para que ela

se faça. O povo tem, nas suas

mãos, os elementos precisos pa-

ra o conseguir: é votar ao ostra-

Muria da Silva, se é certo que

não resolveu os mais importan-

tes problemas 'da Nação, mar-

cou, comtudo, um periodo de

paz e de ordem cujas conse-

quencias foram altamente bené-

l De país, netos, e avós. 5.' 35.5; 6.“, Letras, 7; 7.“, Letras,

Inclusos filhos da mãe. õ; 6.3, Sciencias, 17 ; 7.“, Scien-

cias, [9. Soma 404.

Continua pois amigo

Andando tva “Nam. Comparado com a frequencia

 

. - . - dos três ultimos anos vê-se ue V .i w.

gw por ”um já mm Mimi" o aumento foi muito sensígel, M ficas. E se mais não fez foi cismo politico todos os que teem

0" mu”” q“'exprema 0 g0 visto ue em '19214922 se .na- ' V - porque mais não o deixaram fa- contribuído para a desgraçado

q passa a sua 'casa comerclal zer as* oposições com o seu sis- situação em que o pais se deba-

*Âdmr graça ”0 foufirol tricnlaram 300 alunos, em 1922- . .

1928, 358 e no ano lectivo cor- com Casa de habltação e dols

Ex-Lucas. rente, an. armazens anexos. § (74

te e para o desprestigio das ins-

tituições.

tematico obstrucionismo e tam-

bem a maioria não lhe dando
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Já agora temos que nos re-

signar, p'o'is que ainda que por

nós tivesse sido revisto o que

para o ultimo numero escre-

vemos, não por isso a nossa

prosa teria saido menos en-

cravado.

Falando de subtilezas orto-

gráficas, diz Michel Bréal 'a

paginas 366, da 2.' ed. do

seu livro Mélanges de Mytho-

logíc et de Linguístiquc, que

a maiór resistencia que seen-

contra numa reforma não vem

nem da Academia, nem dos

professores, mas sim dos di-

rectores de imprensa e dos ti-

pografos; e cita um exemplo

frisante: -Si j,écrivais quel-

que part: “Cet objet, empor-

té par son pois, tomba à ter-

re,,; le compositeur ne man-

querait pas de corriger, points.

j'enleverait le d sur le placard;

il reviendrait à l'epreuve sni-

vante. Je l'eitacerais encore; il

reparaitrait sur le livre impri-

me. Et cependant ce d n'est

pas seulement parasite, il fi-

gure ici à tort, pois ne venant

pas de pendus, mais du parti-

cipe de pendere “peser».

Nós tinhamos escrito for'-

to valioso serviço aprova' o

Regulamento Camara dos e-

pntados solicitando influencra

V. Ex.a para aprovação ime-

diata Senado».

«Presidente Camara Depu-

tados-Leaders democratico,

nacionalista,independente,mo-

narquico e catolico, deputa-

dos Alberto Vidal, Joaquim

Brandão, Jaime Silva.

Junta Autonoma Barra Avei~

ro agradece muito reconheci-

da V. Ex.“ aprovação Regula-

mento».

Sabemos que outros tcle-

gramas foram expedidos a vá-

rias personalidades, entre ou-

tras ao dr. Alberto Souto.

O assunto deve ficar defi-

nitivamente liquidado no Se-

nado, na sessão de hoje, ter-

ça-feira. Pelo menos aSs'im o

e5peramos ansiosamente.

O que se estava passando

íá volta do Regulamento da

Uunta, era simplesmente. . .

uma embrulhada que bem cus-

tou a deslindar, para o que

decisivamente contribuiram,

não só diversas entidades de

Aveiro como tambem todos

os deputados e mais entida-

Todos sabem que actualmen-

te a vida é um suplicío. Por

mais esforços ”o trabalhos que

levem, s nada se chega porque

uma onda negra de pus se alas-

trou pelo mundo pouco depois

do findar da grande guerra.

Para se viver do expedientes,

de vigarices, ou de falsiücaçõcs.

vivo-se _uma vida artificial e de

sobrcsaltos. sem dcscanço, dor-

mitando com um ollro aberto

outro fechado. '

Dahi a miragem, para muitos,

dos aparentemente _mais since-

ros, dos desleaes o dos francos.

E assim o Caetano que nós via-

mos nas festas tocando casta-

nhola com a mao direita. acom-

panhando a musica ou a or-

questra no son l'ÚlKFGI'. resolveu

ir partir-Amorim do “Norte.

Resolveu e foi. E chegado 1a,

escreveu á familia. Depois fe-

chou-se em copas. Nem mais

uma letra escripta.

Passaranhse sete mczes. A fa-

milia julgava-o morto, mas o

pae, o tio Joao da Maia, não

perdeu a esperança, e como o

S. Gonçalinho é o santo de maior

devoção dos que andam nas

Americas s dos visinhos da .sua

capela, prometeu-lhe uma _missa

e uma duzia de foguetes se o

seu Caetano fosse vivo.

› Ora l... dito e feito. 0 santo

lnaiuraimnnfe para fazer a von-

tade ao tio Joao, que não pode

!andar porque ha pouco partiu

l

l
l
l

-Ainila o Congresso Bacalhoeir

 

_.-

Na sua visita a S. Jacinto,› A

conforme referimos no ultimo

numero, teve o sr. _Ministro da

Marinha ensejo de verificar que

sómente por íncúria das enti-'

dades respectivas so não fez ain-i

da melhor aproveitamento dal

ria e se não melhorou conve~

nienternente o porto de Aveiro

de forma a dar-lhe condições de'

satisfazer as exigencias da nave¡

gação desta praca. isto mesmo of

sr. ministro teve a franqueza de

dizer ao brinde que fez no ban-

quete que lho toi oferecido no

dia R, apos o seu regwsso de S.

Jacinto. '

Nesse banquete. realisado na

sala nobre da Associação ('0-

mercíal, equal fora engalauada

com apetrechos nauticos, estive-

ram os srs. governador civil, co-_

mandante militar, presidentcsi

da Camara, da Assocniação Co-

mercial, da Junta Autonoma,

Comandante do «Carvalho Arau-

jo» o respectivo medico dr. Car-

los Borges. varios oficiais do

cruzndor, senador Querubim

Guimarães e deputado Jaime

Silva, além dos armadores con.

gressistae e dum representante

da imprensa local.

O sr. Corrêa da Silva iniciou

a série dos brindes, bebendo pc-

las felicidades do sr. Presidente

da Republica, pelas prosperida-

des do Aveiro e á saude de to-

l

  

a cretariado pelos

  

  

  

  

  

  

ções, falou d

a inspecção med

dores,

batido, fazondo s

I

ü ñ o

A ultima sessão foi pr

da pelo sr. capitão do porto,

SFB. Al

Souto e _Egas Salgueiro. O,

Rocha e Llunha. com a p

ciencia que todos lhe reco

ccm, historiou a politica dos t

tos de pesca, definindo“)

carateristicas modernas.

Alberto Souto, que tem -._

dado com dedicação todas

modificações da ria e suas ig

sas e consequencias, saudou

representantes de \'iana e

gueira, a preposíto dumas a!

sidcrnçñes quo bordou ten

tes a demonstrar que aq

duas cidades não devem l'

:í conta de desconsideração t;

l nto da os aveirenses aprov'

rem este ensejo para form
rem ao rninistroas reclama
que particularmente lhes l
penta m.

Afirma que Avoiro spo'
franca e leal-.neutra qualquer
vindicaçao r ue interesse a( Í
quer das cidades irmãs relata
mente a portos, '

Sobre a higiene das tri
' _ epois o capitão' *r

Qurmnha, que apresentou 'Í'
proposta tornando obriga

ica dos .,_j

0 assunto foi largamente.I

obra elo
siinas considerações relativ -
tratamento dos doentes u ..J
e as doenças contagiosas dor
cics são muitas vezes ›s inn
crentes portadores o sr, dr. 'i
consolas, . "

Foi lida pelo sr. Quin _
uma nova lúso do professor
zalak sobre processos do ;V
apresentando-se na discussão*
rias razões de ordem tecnica.
provaram o superior f'
mento de causa da Asaem
ticand

'

das as entidades presentes, pon»

do em relevo a maneira galhar-

da corno a cidade soubcra rece-

ber os congressistas.

Falaram depois os srs. pre.-

sideutes da (Tamara e. da Asso-

ciação comercial (pic pedírn m

ao sr. ministro da Marinha en-

vidasse todos os esforços para con-

seguir a aprovação imediata do

regulamento das obras da Bar-

ra. para evitar o açoriamento da

ria e o ('lefinlmmento da nave-

des as quais foram endereça-

dos os telegramas acima refe-

ridos.

imaginem os nossos leito-

ras que era tal a barafunda

que se estava a ponto, não de o Caetano escreveu ao pare, e o
tratar do Regulamento, mas¡pa9 que não costa de fem” f'
do decreto com força de lei fã“ MEM“" me' 10g“ e a“"

' ' 'A , fo netos _á por,n.° 7.880 de 7 de dezembro la uma duma de“ g

'de 192¡ que cnou a Junta ta da capela do santo.

- De oia é ue foi o diabo. A

Autonoma da Rm e Barra delpolicigl indagou quem atirou o

uma perna, por: pernas a cami-

nho e foi dizer ao Caetanoz_

0h, .rapaz ! escreve a_ teu pas e

dá-llio noticias tuas senão eu

perco uma missa e uma duzia

de fogo _lá do Freire. E vae d'aiii

malismos enervantes, e vai os

srs. tipogratos compuzeram e

imprimiram formalismos en-

cravantes, deixando-nos as-

sim' encravados. Mas outras

obscenidades gráficas pejam

o nosso artigo. Pareceu-lhes

que era ofensivo do regimen

que no jornal se falasse em

carta régia, e emendaram,

'com a autoridade que lhes é

     

   

 

  

 

  

  

  

   

    
  

   

  

  

  

  

 

  

            

  

  

  

 

_

r , __ _ . ,. _ o, no entanto este .-ÍE

.
. '

' __ gaçrto. O sr. dr. Jaime Silva rc- . ' 'pjopna. para caga, 45° (51- ¡AVÊÊ'ÊJM --.rush .a. ,,..slftlfíf' q“üetilâfdílfr$3.32“? g;açuãeteooedidotirando Bohr» &Érc,s°§nrii*fã°ã§?¡,§g
..... ...o 'usuuu u r -

.

im sas consucraçõcs en, ' ' - ,-

dicadas como escoadas era elpmda qlle "ad“ "nha
'

l

que na ,prjrt'ida não (p ajudava e“me
' ' d*ahi foi intima oa com areceré de 13485922, e não dervêrcomque mSlstenteele- P

. '
-- - na esquadra. Houve um ofere-12485922. Mas não valea gmmamente pediram. @dos círnsutoderesponsabilidade que,

pena enumerar maus gramas, os que, sendo contribumtes,. , , por qualàuer circunstancin seembora as haja bem empavo_ queriamepatrioticamenteque,_ não cumpriu, e o tio João, viu_-mdas_ rem que as receitas que a Jun-qse o vê-se atrapalhado.como já é do dommm pu_ ta o referido Decreto atribui-l D'ahí resulta qiw o santo não
hlico, foi aprovada na Cama-

llhe sejam entregues sem mms ¡tica sem a missa apesar do sus-

ra dos Deputados, em 25 dota'dança' 90's Só ass"" ela fggñcÂtegouile027ácorrente a preposta de lei sait p°d° desempenhar”“ da 'ms' qda no "Diario do Governo»,. São Que the incumbe, Para mu' por ter “1° á' Am““ di'

n.” 144. de 23 de junho ulti-

zer ao Caetano que escrevesseque o estado da Barra e da 'ao pac.

«io no futuro Cong

' ' depois lida
_ Rafeiro,

Bagáo, Nunes

bre facilidades

dos pescadores

militares,

O presidente eluci
prepara a criação du
naval, na qual v
assunto da tese apresentada
to¡ aprovada por unaniniidq

Procede-se a seguir ú leit
de uma terceira tás

nome dos armadores locais.

O sr, Fontoura da Costa di'/
que já em 19H, como director
geral do ministerio da Marinha,

se interessou pelas coisas dc
Aveiro, Eupñe que se consegui-
rá alguma coisa do Parlamento.

Pelo que toca a sua atribuição
propria ,afirma que envidnrú to
dos os possiveis esforços para a
aprovação do regulamente das

obras da Barra, e acrescenta
que, para isso, ira junto des

resso,

a tese do"

socio da F .,

& Machadof

para a matrio

sUJeitos as '

dou que

ma rosa

está abrangiil

   

 

  

 

   

 

   

   

    

  

 

_
.

_ a_ _ e do sr. E'

m0_ Ria não continue a agravar» Logo o Caetano não morreu, _3:8tsdpñiããrãg'làünig' WWE““ “bre imposto¡ a"
Logo em 26mm", expedb se por forma desannnadora.

cê-los da necessidade “nos que “0°" Pam M”“
.

que tem

Aveiro de que se de. á Junta Au-

tonoma a legitima liberdade' dt-
acção,

O sr. Cristovão Aires, reprerr

Far/:ão Pires.

AVISO '

Mas Roma e Pavia não se

fizeram num dia. E o que te-

mos a dizer e' ainda muito,

pois tão importante assunto

dos para Lisboa, pelo prestan'

te vice-presidente da Junta

Autonoma, sr. dr.Jose' Soares,

os seguintes telegramas:

dada por uma comissão e a 'a
sentada no proximo OO“"MSM
realisar no Porto. c "

Foi ainda aprovada a u
do er. Corrêa da Silva e en a

  

  

  

  

   

  

   

u _ _ _ _ _Jnão se esgota &gm-m seé ue , . santante do «.IJEariodeNoticias» das tambem a ConfusãoM' ¡Pthlgente MImSten? ié esgotavel do Que duvida- OR este meio se avisa o agradece“,o b“"de 19'“) 1"* 1m- as“)th 3 do Br- Aumiluk

¡n.s ro omercro~Mimstro mo“ ' i interessado Manuel prensa. afirmando que Ela tem sistemas de peca c mulnali

Marmha_ Junta Autonoma 5- _ . Núnes Mor adó sol_ estadoo continuará ao lado de de.
Barra Aveiro agradece _v_ Ex'a Contmuaremos pOls. tem) auzente em pâte Íñcer todas asl iniciativas de interesse O sr. Costa Monsanto

com mhmdo reconhecimenü
s¡ m l _

- naciona.
doeeu as palavras dr- sinrr

P
_g 3- ta do Brazil, para no praso r¡ 3,1_ a.; (su-mam (19 vas. «lo sr. Alberto Somo ,mir

_m_

de 30 :tiras a contar da pubh- concelm¡ espcndeu largas e in- :tios interesses da Figlh-íi'¡1,ng

›
cação este anuncio, paga¡- no teressnntes considct'nçr'ws sobre “Wii"(lOi P01' “film” 3 Incas'

Desmennõo ensa cartorio do escrivão abaixo ”É“. (1° WWW“" “and“ ir' “MPM“ d“ 0°““ a il'iT d " d l ' assinada. aiiuantia de 168$60 “P'SM'OS tel-“Wado- cnm esta da 8° @Ousresw num

en o-nos st o narra a por]
" ' industria, os quais ele teve oca-

sião de presenciar hi por fora,
quando da sua viagem como
um dos representantes dc Por-
tugal no Congresso de Medicina
Tropical realisado recentemente
em Angola.

As suas palavras visaram es-
pecialmente a demonstrar a ne-
cessidade que ha de eo intensi-
ficar o trabalho para que o Pais
prospere,

O sr. Querubim Guimarães
que dá 'ao seu brinde a forma

«A Voz do Povo»

Acaba de reapareccr A Voz

a do Povo, quinzenario Avei-
quadrilha de gatunos em um dia rense, que promete ser Pelo
de feira dos 20 de Cantanhede POVO e Para 0 POVO; 0 quena estrada da Mamarrosa,° de Quer dÍZCI' Que se propõe Chl-
quo teria sido vitima, o sr. ser: cotear os açambarcadores e
gia, comerciante de Bustos. eSÍOÍadoreS dos seus seme-

Pouco depois vimos esta noti- lhantes-
cia. deslnentidn em varios jor- Longa Vida e PI'OSpel'Ída-nais ..agora é o proprio sr. Ser- des lhe desejamos.gio que nos procura pedindo-W

telegrama, em que se lhe l'
bra tambem concretisc as ou:
massas feitas tendentes l
fazer as

so.

de custas a seu cargo no in-

ventario orfanologico por obi-

to de sua mãe Maria Ferreira

da Graça, viuva, do Vale de

llhavo, sob pena de execu-

cão.

pessoa do confiança, referimo-l

nos á historia de um suposto.

a Bh lassalto levado a efeito_ por um
aspiraçfws do l“ongr

l

Foi este onccrrmlo segui
mente, declarando o president
reconhecer as energias que .,
traduz e os conhecimentos Í
cnrcos que se afirmaram o
von: ser aproveitados. Eczo '.
gro dos antores das [esta e a H
gurou á Asscniblêa que o .Ã
no se ínteressaría pelos HHSllnl

Aveiro, 26 de outubro de

1924.

O escrivão,

 

.

de mn erudito discurso ue tratados' do “m O em“ 'V

no. queodumlnmmos tamme
.

y ' q BHUCOS dt) «(;HI'VHHIO Al'a r,

Pois tudo isso não passou dr; PGQOS e medidas
randllha esplw'hdameuto' e ao ora absoluta oo ujnfírrnarjão.

Os congressistas fiznram n
passeio na ria, que muito ad r
raram aqueles que a visitava
pela primeira vez, c estiver'
no Centro de. Aviação cm S.
cinto.

ltetiraram sati~fuitixsirnoa l

X.

uma grande patranha. Ai fica
o dosmontido.

Que nos desculpe o sr. Ser-
gia, pois que, como deve com-
preender, qualquer esta no lo-
ggdesde que pessoa de con-

_ça lhe viesse n

m0.

qual imprime todo o cunho dum
orador fluente e cuidadoso, re-
força o pedido já. feito ao minis-
tro e, apesar do abismo politico
ue os separa, bebe :i sua sau-

de, do comandante do «Curva-Í
lho Araujo» e de todos os co _
grossistas, fazendo votos pelas
prmperidados de Aveiro, '

A Camara, Municipal deste
concelho mandou afixar edita::

anunciando a conferencia de pe:
ãzsdzzglãgigasogo proxãmo Inez Lcciona e explica O curso,s pena cos n». '. W r.“teressadçs que não cumprirem es-lãoslâceu' J' cabral' senhoraarrar um tai se preceito. ¡ncorrerem na muita¡ a arrecaÂQExRo (87)legal.
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fiquesas c

de ângelo

A' fabulosa abundancia de ve-

-entrará nos cofres da sociedade

_ que directamente é dos seus so-

mos, mas que por este motivo

não deixa de ser portugueza, bem

portuguesa, nos capitais, nos di-

1rlilgentes e nos métodos de traba-

o. '

E assim se p,omoverá o en-

getais que cualham os planaltos grandecimento de Portugal.

da nossa província de Angola, jun-

tam-se uma riqueza de fauna e

preciosas condições naturais que

a tornam ínexaurivei sob o ponto

de vista industrial.

A hulha branca, productora de

formidaveis energias, o acidenta-

do dos terrenos e as condições

de temperatura e da humidade,

tudo prometem: excelentes meios

de comunicação, centrais electri-

cas, ricas culturas de plantas mé-

dicinais e de madeiras nobres e

nao menos produtivas criações de

gados.

Nas concessões da Sociedade

Agricola Industrial'de Angola, ha

quedas de agua de milhares de

HP. de potencial, ha extensas

planícies sobre as quais não ha

senão que abrir estradas ou lan-

çar caminhos de ferro que permi-

tam uma facil e acelerada drena-

gem de productos; nas planta-

ções indígenas ve-se o ricinos, a

quina, o milho gigante; Abunda o

gado suino, bovino, os famosos

carneiros sem lã e de paus retor-

cidos para baixo, as galinhas eu-

ropeias, um pouco mais peque-

nas que as que estamos habitua-

dos a ver entre nós, mas mesmo

assim, excelentes poedeiras. Co_

mo forma exótica e selvagem.

alem do vulgar macaco, dos felt--

deus e canideos tão falados (leo-

pardo, leão. onça, etc.) a cabra

montez, o antilope, a pacaça ou

bufalo, a palanca, em aves do pa-

raiso. e o av'etruz. _

Para o estabelecrmento de ex-

plorações industriais de produc-

tos quimicos (especialmente de r1-

cinos e de quinino), de criação

de gado bovino e suino (a seme-

lhan a da Argentina e America_

do orte) e de preparação de pee

les e penes, sómente falta vonta-

de e dinheiro.

Só a“ criaçao de gado suino

com os respectivos enchidos e fu-

mados tornou Chicago em pouco

mais de 6anos, uma das primeiras

cidades americanas. Assolada por

terrivel incendio que a destruiu

uasi por completo, ergueu-se co-

ãjo pot: encan o e em ' menos de

'um ano contava já para cima de

sumooo habitantes!

e ,os cg i _ nos métodos

'Jirantlralho dáaSldãiedade Agrico-

?q'lndustrial de Angola, deles es-

peramos a mais lar a contribui-

,ao “ra o desenvo vimento de

_'ngoiJã e para o engrandecimen-

to simultaneo de Portugal. _

Certamente os assocrados retr-

rarão enormes lucros da sua em-

preza, mas achamos que serão lu-

cros honestos e justos, bem me-

recidos pela qualidade dos seus

dirigentes e orientação dos seus

esforços. _ ›

' (j seu corpo_ medico, constitui?

do por 'individualidades marcan-

tes no seu medo, não precisarão

enxutar a mosca do sono e pou-

cq terão que fazer sobre o mos~

quito das febres porque não exis-

iem nas suas conceSSões. Todas

ãsçgihiçles, em ãi'iiudea :runs
- e. 'ze-tze e on e o mosquito

se não atreve a voar. Mas

outra tarefa lhes está reservada

de não. menor valor, o estudo de

indígena para o seu melhor apro-

veitamento e o estabelecimento

de condições de salubridade e

higiene tais que persistiam uma

vida livre ao colono que vae lá

viver e a manutenção de hospi-

tais onde os doentes recebem as

curas mais solicitas e proficien-I

e t

Lin, seus engenheiros agronomos

l Empresa Comercio

e [iluminada
Tendo sido modificadas,

por escritura de ló do cor

wrcutc,° lavrada nas notas do

_

HEEHULOÔiñ

llr. Antonin Emilia le Almeida

Anula

Faleceu na madrugada do dia

294 o antigo juiz de Instrução

Criminal sr. dr. Antonio Emilio

de Almeida Azevedo.

Tendo ¡nilitntio sempre no

partido monarquico desempe-

nhou no ultimo reinado umpre-

poudernnte papel. na politica

portuguêsa. tendo sido eiwarre-

gado de organísar o processo do

rogieidio que instaurou com me-

ticuloso cuidado e procurando

satisfazer os requisitos da justi-

Ça- ,

implantada a Republica ho-

misiou-se na Inglaterra onde,

devido á sua vasta ilustração.

conquistou muitas simpatias, ten-

do lecionado a lingua portuguê-

sa naquele país para angariar os

meios necessarios para o seu sus

tento e dos seus.

Passadas as paixões do pe-

riodo rnvolncionario poude vol-

tar a Portugal fixando residen-

cia em Aveiro onde abriu banca

de advogado.

O seu profundo saber e in-

teligencia conquistaram-lhe vas-

ta clientela.

O seu enterro foi uma sen-

tida manifestação de pesar ten-,

(10-86 nele encorporudo tudo o

que lia de mais representativo

na sociedade aveirenso.

No eemiterio falaram os srs.

drs. Luiz de Magalhães, Jaime

de Magalhães Lima, Joaquim de

Melo Freitas e Nunes du Silva.

A toda a familia enlutada,

envia o Debate sent-idos pesa-

mes.
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.Szilvíçaras

_Gratificzhse bem quem en~

controu e queira entregar,

na rua de Santo Antonio n.°

34, um estojo com um alfine-

te e brincos.” (8.6)

inuntnnsuunl'
Advogado

Mudou o seu_ escritorio para

a rua das Barcos (89)

lNGLEZ
Pratico e teorico por sc-

nhora iugiêsa. Encarrega-se

de explicar. Tratar J. Cabral,

arrotearão o 5010 e dele 'extrair-1° Senhora das Barrocas.

a vida que anceia por tornarjse

flor e fruto¡ e os veterinarios

transfomargq frutostolhase raizes -'

_em carne viva, de animals de

criação.

Os seus enenheiros civis cousa

truirão estra as e caminhos de

ferro. fabricas, vilas e cidades,

movidas por centrais electricas

.que dinamizem tudo.

E os comercialistas, afinal, tu-

do transformando em ouro que

_AVEIRO (90.)

a casa do fav

BH B tecido 8011-.

"' za Maia, nos

Santos Mara

tires, em Aveiro.

Quem, pretender dirija pro-

posta a João Moraes, escri-

vão de direito em Vagos. i

notario de Aveiro-Dr. Ade-

lino Simao Leal, as escrituras

de 29 de Outubro de 1919, 8'

de Abril de 1920, e 24 de Fc-

vereiro ultimo, esta constante

das notas daquele notario, e

aquelas lavradas pelo notario

Barbosa de Magalhães, por-

que se rcgia a Sociedade por

quotas Empresa Comercio e

Industria, Limitada, com sé-

de nesta cidade, anuncia-se

que passam a ser as seguin-

tes modiflcaçõas feitas:

As novas quotas ficam sen-

do as seguintes :

O outorgantc Julio Marques

fica com uma quota de 70

contos, bem como o outor-

outorgante Vicente da Rocha

Brites com uma quota de 40

contos; o outorgante João

Maria da Rocha Hipolito corn

a sua antiga quota de 19 con-

tos; o outorgante Antonio

Ferreira Couto cem a sua an-

tiga quota de 36 contos; o

outorgante Joaquim Marques

de Vasconcelos com a quota

de 20 contos; e o outorgante

José Duarte Simão com a sua

antiga quota de IO contos.

Os 100 contos restantes

_para o preenchimento do no-

vo capital foram distribuidos

pelos 2.os outorgantes, que fi-

caram com ;as seguintes quo-

tas: '..; ,_

O outoréente Joaquim Ma-

tos dos Santos com a quota

de 50 contbs; o outorgante

Manuel Gomes dos Santos

Rigneira com a quota de 20

contos; e o outorgante Salva-

dor Cabanes Torres com a

quota de 30 contos.

E por estes 3 outorgantes

-cada um de per si-foi dito

que' aceitavam esta sua re-

present-ação na Sociedade,

realisando desde já-o 1.0 30

vcontos por conta da sua quo-

ta, e os 2.° e 3,?-Cada um-

50 °j,, das quotas que toma-

ram, comprçmetendose to-

dos e cada um dc per sí, a

entrarem com o restante logo

que pela' gerencia para tal se-

jam solicitadOS. Disseram ain-

da os 1.os outorgantes Julio

Marques, Julio Nunes Rafeiro,

Vicente da Rocha Brites, e

Joaquim Marques de Vascon-i

celos. que,paraz complemento

das suas novas quotas têm

de entrar, respectivamente,

com 5,'5, 2 e 3 contos, e que

tomam egual compromisso as

dos 2.“ outorgantes para en~

tratem com aquelas quantias

quando a gerencia lh'as re-

clamar. E todos os outorgan-

tes disseram que acordavam e

rcsolviam ficar em pleno vi-

gôr o contracto de sociedade

constante da escritura de 29 disseram e outorgaram, deu'

1919.. com as fé_de Outubro de

unicas e exclusivas alterações

que se vão mencionar:

l

Agencia de Passa

legalment

  

«A MERCANTIL”

gens e Passaportes

e habilitada

DE

 

oÉeonara'o vicente gerreira
(Antigo funcionario do Registo Civil)

 

Solicitam-se documentos

suo parz e para o estrangeiro.

 

para passaportes e mais pretensões

I _ Encarrega-se de serviços do Registo Civil e documentos ea-
tolleos. Trata da legahsaçâo de todos os documentos no País e
Estrangeiro.

Rua de José Est

_n_

evam, 6-AVE1RO
um_

gante Julio Nunes Rafeiro; o _2 de 70 CC'UÍOS Cada uma

aos outorgantes Julio Mar'-

ques e Julio Nunes Rafeiro,

uma de 50 contos ao outor-

gante Joaquim Matos dos

Santos, uma de 40 contos ao

outorgante Vicente da Rocha

Brites, uma de 36 contos do

outorgonte Antonio Ferreira

Couto, uma de 30 contos do

outorgante Salvador Cabanes

Torres, duas de 20 contos ca-

danma dos outorgantes Joa-

quim Marques de Vasconce-

los e Manuel Gomes dos San-

tos Rigueira, uma de 19 con-

tos ao outorgantc João Maria

da Rocha Hipolito e uma de

10 contos ao outorgante José

Duarte Simão. ' ”

Fica eliminado 0- § 1.' do

referido art.° 3.".

O § 2.° do mesmo art.° fi-

ca alterado com relação á ta-

xa do juro que passa a ser de

10 °¡,,

Egual alteração fica feita ao

art.° 8.“ com relaçaoá taxa

do juro.

O art.° 10.e fica substituido

pelo seguinte:

A gerencia da sociedade é

feita por 3 socios, dura por

3 anos, e póde ser reeleita, fi-

cando desde já marcados pa-

ra a exercer no l.° triénio os

socios Salvador Cabanes Tor~

res, que será o director técni-

co, José Duarte Simão, que

será_ o chefe de escritorio e

guarda livros,-e o socio Ju-

lio Marques, que será o'Cai-

xa.

Ficam eliminados os _ss 3.°

e 4.° do refcrldo art.° 10.“.

O art. 12 substitui-se pela

fórma seguinte: - Dada a dis~

solução da sociedade a suali-

quidação_ e partilha será feita

nos termos da lei.

Fica eliminado o § unico

do referido art.°12. -

De como todos assim o

o art.° 3.° fica substituido 1923.

pelo seguinte :

o capital social é de 365

contos formado por 10 qno-

O ajudante do _notario Dr.

' Simão Leal,

Aveiro, 27 de Outubro de

Manila de upar

Vende-se uma que trabalha

com' qualquer combustivel,

em perfeito estado de conser-

vação.

Pode ser examinada a qual-

quer hora na Fabrica da Fon-

 

te Nova. : (74)

Motocicleta Bill V5::
\se em perfeito estado de no-

vo. Vêr e tratar na Rua Dí-

reita, 55.

de serra- fil l-St
forma administrador destejor-

nal. (88)

ltils lu lnn lllinal

lr. lvan

VENDEM-SE. Nesta re-

dacção se informa. (72)

ARMôZEM

VENDE-SE um, de pedra

ecal, bem situado no Canal

de S. Roque.

Para informações, Rua de

S. Roque, n.“ 105-Ateiro.60

Casa
negocio.

Tratar com Americo Dias

Moreira, na Praça do Peixe

Aveiro. (73)

WXXXXXXX

Omara atingiu

Relogios de precisão,em

ouro, prata a aço, para

bolso e pulso,

Souto Ratoh-HUEIRD

\XXXXXXXXXXXX

Pa'õaria macêõo

(Aos Arcos)

Pão fino, especialidade em

 

FERRA-

MENTA

   

VENDE-SE, situada

proximo da Praça

do Peixe. Tem ha-

bitação e casa de

  

tas“'desiguais 'e pertencentesRaul Ferreira de Andrade. café e chá, arroz e massas.



   

&Xiãbrmçl112g: @gigas O l y Ç, E

' A Empregazlridustrial de,

' 'Recomendada pela clinica como uma das mais im- . . ?regada e Moagem, [nda, de

    

  

  

::ÊÍIÊÍÃÊMÃ'ÊÍÊÊHÊÊÊ:223333¡ÊaÊÊrÊÊÍÍÊ'a' AVC!“ de Caminhe Nadie Ruas me Enem 3 MBIIÚBS LBÍÍB (ll
leva ao conhecrmento do pu- r

'w bllco em geral que resolveu AVEIRO

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo __________

que executa com a maxrma ' _ M

perfeição_ teclas as obras _de Compra e vende: ouro prata e relogios. Pra-
carpintaria, dispondo para rs- t .1 p_ _ , '

so de pessoal habilitado e de as artbtlmb- “010,21% dos mehor'es' autores_

ma uinísmos modernos. - _ , _' i . r_

(guem pretender os seus mectoslmia hi'lllIJCh' do todos os Prepns

serviços, conirontem os pre-

ços, porqne os nossos rivali- OFICINA PRQPR]A

sam com qualquer outra fa-

brica congênere.

Ha sempre em deposito.

soalhos e forros aparelhados h:- . _,

que vendemos a preços mo-

dicos.

Perfeição, economia e pron- _

tidão. Peçam tabelas. (3) !

l RUA COIMBRA ~- .AVEIRO

O seu proprietario, _que o ano passado abriu o seu

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa

clientela, acaba de o transformar completamente, com o'

' ¡ceioque a moderna hotela'gern exige. Quartos de ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1,' ordem.

Quartos arejados e bem mobilados.

Acorrespondencía deve ser dirigida ao seu proprie- '

tar-lo e gerente

(44) __ ' Joaouim Teles -

'q Vale da M6-ANADIA

- -V xXxxxxxxx . '

Nara Fabrica ie Louça e Azulejos

Jair lrrrrrtr lareira

iAVElRO--ARADAS

Além do costumado sortido

da industria, executa-se qual-

quer trabalho que o treguez

› desejar concernente á arte.

 

     

    

    

   

   

    

  

      

_-

Socieõaõe Proõutora

 

. a DE "= (5)

Envram-se tabelas de¡ pre- .

ços a quem as desejar. CthOl'l-d LÍMÍÍGÕG Armazem de Hola, caherlais e calcado_

E' esta a primeira fabrica AVEIRO v _

_de iaianças que se monta em = E' 31mm M3111151] Preços sem rival

Previnem-se os nos-

sos clientes de (ue a . , ,

partir do dia 1 de No- .glníurarla HUCU'CHSC

vem-bro á temos em (11)

deposito chicorio estu- *"

fada, aos mehor es pre-

ços do mercado e bem

assim, á aceitamos en-

  

Aradas pelo prepríetario da

mesma. A ' (28)

    

?ingerir-se em (Jrrnlrlrrer Por' todos os artigos:

dela, seda e algodao. i ”res fixas. Lutos Em 24EVÀGÕ

   

d d _ t horas.

010m? as. e semen e Todas as informações c encomendas devem

(ec 1001'13› Procede“te .ser dirigidas á Chapelaria Carvalho na ru'

de Magdehurâ'- _loirnl^›ra., :Lotion run (lar Costeira _AVEIRO .l
Pedidos a I ?à t - .

Costa, Gonçalves 6- Bola

AVEIRO GObEGlO PORTUGUEZ

  

___
(12)

lW
NESTE colegio, situado nurn dos pontos mais centraisd'

Tabacaria e papelaria
. v cidaíie, obeãecendo a todos os preconceitos da higien

_ escoar e pe agogica, corn explendidas instala ões electri
cos,_professarri-ee os cursos : de irrstrnâño primaria, tãdas as a
crplrnas do curso geral e complementar dos liceus (letras e aeiou'

l cias), com_ inglez ou alemão; _cursos singulares iara todas ns div:
crplrnas, incluindo a. lingua alemã; arte aplica( a, bordados, re'

das, pintura, desenho, flores o piano.

_ DE - (4)

José' Hug-usio - E-cheiru
x a

T _í _ . | (Ior'po docente devidamente (li lomado e lab'l't' d ›Avalia. Bento de Moura' ¡_A__AVE¡RO RI A JOSÉ ESTE¡ AM Recebe alunas para frequentarpo 'Liceu e lldsrioll: líriimaria U;

AVEIRO perior .

  

_ Tabaco; nacionais e estrangeiros, boquilhas, cig-.rrrei-

no, tabaqueiras, etc. -

Tintas, livros, papel e_ outros objectos para escritorio.

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

, Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaría e gravataria.

Cor as e aguas.

'rabalhos tipograiicos em todos os géneros.

Canetas Oanklín e Ideal.

e- alterna' ao“" cru! v» Em_

« Praça do Peixe-A VEIRO '(8)

Completo e variado l

tsortido “ em artigos de

retrozeiro. :à

Lãs em todos as eo-

res, algodões, retroáes, ALFAITARLX'DUS A RCOS

botões, fitas dc seda.

etcitendas de todas as

qualidades em borda,-

dos, mantilhas de seda,

lã c algodão. AVEIRO

Meias para senhora

em todas as qualidades.

p _ Peugas Para hOmem Enearrega-se da execução de todos os t_

e creança. Pentes e Sae balhos concernentes á arte.

bonetçs- ESPaÇtlhOS, Garante-se a perfeição e o born acab

bambmelus,cortrnados, mento_ A

tanto nacionais como

 

    

 

_as Rua dos Mercadorias x »-

  

'r '-“H'Iehbeleeímento de mercearia, azeite, vinhos

íinoe e carboreto

Bipolaria e objectos de escritorio

 

emericoiros 'e outras. míudezas estranveiros. W..-, .4 . A.

x _._ ' . ° (iaiW1 "4°” . .v
Vendas por ¡unto e a _retaho . - .7 ,e - táxi?“ _ xy_


